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QUANDO A LINHA AZUL 
TERÁ PORTAS?

JABAQUARA

Barroca Zona Sul leva sua 
história de 50 anos ao desfi le

E m 1974, a Vila Ma-
riana sediava en-
contros de apaixo-

nados pelo Carnaval que 
levaram ao surgimento da 
“verde e rosa” paulistana. 
Inspirada na Mangueira, 
do Rio, e com a força do 
sambista Pé Rachado, a 
escola Barroca Zona Sul foi 
oficialmente formada em 
agosto daquele ano e, agora, 
para celebrar seu cinquen-
tenário, vai levar a própria 
história e a homenagem a 
sambistas e comunidade ao 
sambódromo do Anhembi, 
onde desfila pela elite, o 
Grupo Especial. Atualmen-
te, a escola tem sua sede 
no Jabaquara.    P����� 3

Instalação nas 
plataformas 
das estações  
do metrô está 
em ritmo lento 
PRAZO É 2025
 P����� 4

Os mega blocos de 
Carnaval de Rua se apre-
sentam na região da sub-
prefeitura de Vila Maria-
na, em frente ao Parque 
do Ibirapuera. E ainda 
tem muita folia progra-
mada por lá, no Carnaval 
e no pós Carnaval. P����� 3

Ibirapuera 
terá Gretch en, 
Galo da 
Madrugada, 
Teló, Pablo…  

BLOCOS

T 
odo ano é a mesma história: crianças e jovens se empolgam com 
materiais escolares, muitos pais optam em comprar artigos novos 
para empolgar o processo de ensino. Mas, o que fazer com itens ain-

da em bom estado? A doação é uma opção. Quando o material está muito 
desgastado, entretanto, é preciso garantir a reciclagem ou descarte corre-
to. Conheça algumas ideias para uma volta às aulas sustentável    P����� 2

Material escolar 
sobrando em casa? 
Saiba o que fazer

SERVIÇOS DE
MOTOFRETE
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M E I O A M B I E N T E

Aprenda a descartar nessa volta às aulas
Crianças, adolescentes, jo-

vens e também muitos adultos 
estão voltando às aulas, nos 
meses de fevereiro e março. É 
uma época em que muita gente 
se depara com a necessidade de 
“fazer uma limpa” nos armários 
e gavetas, onde estão objetos 
que não serão mais necessá-
rios no novo ano letivo das 
escolas e universidades. Mas, 
será que tudo precisa mesmo 
virar “lixo”? 

Realmente, nem tudo pode 
ser reaproveitado quando se 
trata de material escolar e ou-
tros itens de uso cotidiano 
estudantil. A doação é uma boa 
opção, mas ela só vale quando 
o produto está em bom estado, 
quando a apostila ou livro não 
estão preenchidos ou rabisca-
dos...

Assim, para evitar o descarte 
excessivo de itens, há várias 
dicas que, além de proteger a 
natureza por meio da doação, 
também apontam para formas 
de  garantir a circularidade dos 
objetos - ou seja, fazer com que 
voltem a ser usados de alguma 
forma, pela reciclagem.

Uso cauteloso 
para durar

Ensine sempre as crianças a 
tratar com carinho todo o ma-
terial escolar, mochilas, unifor-
mes, tênis. É bem conhecida a 
empolgação dos pequenos com 
o material novo, as canetinhas, 
a nova lancheira, o caderno 
novinho... 

Ainda que a opção da famí-
lia seja a de, a cada começo de 
ano, renovar esses itens para 
incentivar esse sentimento, 
os cuidados ao longo do ano 
anterior vão permitir que esses 
itens do ano anterior tenham 
condições de doação. 

Há muitas ONGs que tra-
balham com crianças e que 
aceitam doações de material es-
colar em bom estado, mochilas, 
tênis, roupas neutras para uso 
estudantil.

Informe-se em 
lojas e marcas

A responsabilidade pelos 
resíduos não é somente do 
consumidor, mas também dos 
fabricantes e do comércio.

Assim, na atualidade, muitas 
lojas e marcas de produtos es-
colares se responsabilizam pela 
reciclagem ou descarte correto 
dos itens. 

Tem marca de mochila, por 
exemplo, que recebe os itens, 
verifica o estado de conser-
vação e decide se vale uma 
reforma, para doação, ou trans-
forma parte dela em estojos, 
também para encaminhamento 
a famílias carentes. 

Há lojas de material escolar 
que recebem cadernos não 
totalmente preenchidos e se-
param as folhas em branco 
para aproveitamento em no-
vos itens. O consumidor, por 
sua vez, ao doar os cadernos 
usados, ganha descontos na 
compra de novos, além do fato 
de estar contribuindo para a 
não geração de resíduos. 

Outra maneira de evitar o 
descarte desnecessário é infor-
mar-se na própria escola se há 
algum programa de recebimen-
to de doações ou reciclagem. 
E isso inclui uniformes, livros 
e apostilas. Há ainda grupos 
de pais que organizam feiras 
de trocas, para facilitar essa 
interação entre alunos de dife-
rentes idades, o que vai incluir, 
além de roupas e calçados, 
livros, mochilas etc. 

Muitas escolas recebem 

para doação a famílias caren-
tes, a estudantes mais jovens 
ou para venda de papel, por 
exemplo, para reciclagem. 

Canetas, lápis, 
borrachas

Na lista de itens que po-
dem ser doados no início do 
ano letivo, estão também itens 
como lápis, borrachas, canetas, 
apontadores, réguas... 

Mas, novamente, a lógica é 
“só se doa coisa boa”. Então, 
canetas que falham, lápis que 
já  estão pela metade ou ainda 
menores, borrachas gastas, 
apontadores quebrados, nada 
disso deve ser doado.

Novamente, a dica é cuidar 
bem e usar completamente, 
reaproveitando de um ano para 
outro, ou no início do ano leti-
vo doar tudo que for possível.

Onde doar
Há muitas entidades que re-

cebem doações, caso sua es-
cola não tenha um programa 
de redistribuição para alunos 
mais jovens.  Na zona sul de São 
Paulo, entidades como a Lalec 
(lalec.com.br), o Instituto de 
Meninos São Judas Tadeu (imsjt.
org.br), a Casa Hope (hope.org.
br) recebem doações que podem 
ser usadas pelas crianças, distri-
buídas às famílias atendidas ou 
mesmo colocadas em bazares, 
cuja renda é totalmente revertida 
aos projetos desenvolvidos em 
cada uma. 

Outra opção é buscar a 
Ciranda do Saber (ciranda
dosaber.com.br), que pode até 
retirar doações. Eles trabalham 
mais com livros, cds, dvds, 
revistas, Histórias em Quadri-
nhos, LPs de vinil, � tas cassete, 
brinquedos, roupas e calçados. 

Os livros que não podem 

Projeto piloto de coleta de vidros completa 6 meses
DESCARTE CORRETO

Participe, discuta, refl ita. Esta página é toda sua!
Quinzenalmente, o Jornal SP Zona Sul trará neste espaço debates e informações sobre preser-
vação e consciência ambiental em meio urbano, com especial ênfase à questão da destinação 
fi nal de resí duos. Esta página conta com o apoio da EcoUrbis Ambiental S/A, concessionária 
pública responsável pela coleta, transporte e destinação fi nal de resíduos domiciliares e de 
saúde na Área Sudeste da capital paulista, que abrange 19 das 32 Subprefeituras, e o ob-
jetivo é contribuir para ampliar cada vez mais a conscientização e educação ambiental da 
população. Envie suas sugestões de pauta para educacaoambiental@jornalzonasul.com.br.

ser reaproveitados, por mau 
estado ou por não serem ade-
quados, são encaminhados à 
reciclagem. 

O que vai para 
a reciclagem

Depois dessa separação de 
itens para reaproveitamento 
ou doações,  resta ainda outra 
forma de evitar que esses mate-
riais sejam encaminhados para 
aterros sanitários: a reciclagem

Livros, apostilas e cadernos 
rasgados ou muito rabiscados, 
réguas de plástico defeituosas, 
outras embalagens de plástico 
ou metal, todos podem ser 
encaminhados à coleta seletiva. 

Em bale corretamente e evi-
te sacos muito pesados, com 
quantidade excessiva de apos-
tilas, por exemplo, porque po-
dem rasgar caso não sejam de 
material bem resistente. 

Na zona sul de São Paulo, há 
serviço de coleta seletiva porta 
a porta na maioria dos bairros, 
além de Pontos de Entrega Vo-
luntária, com contêineres em 
diferentes vias públicas, praças 
e nos ecopontos. 

O serviço é prestado pela 
concessionária Ecourbis Am-
biental, que também é a res-
ponsável pela coleta tradicional, 
embora em datas e horários e 
com equipes diferenciadas, não 
só na zona Sul mas também na 
zona Leste da capital. 

Para saber a data e o horário 
em que a equipe passa em sua 
rua, basta acessar www.ecourbis.
com.br/coleta/index.html.

O que não é 
reciclado

Infelizmente,  nem tudo 
pode ser encaminhado à coleta 
seletiva, porque não há proces-
so adequado de reciclagem. 

É o caso de embalagens de 
cola com restos do material, 
tesouras, borrachas, lápis e 
canetas.

Esses resíduos devem ser 
descartados no lixo comum. 
Em caso de objetos pontiagu-
dos, como as tesouras e mesmo 
os lápis, lapiseiras e canetas, 
enrole-os em papel jornal ou 
coloque dentro de garrafas pet 
antes de acondicionar em sacos 
para a coleta de lixo comum. 

Também não podem ser re-
ciclados os itens feitos de acrí-
lico - réguas e porta lápis desse 
tipo de plástico, por exemplo, 
não são recicláveis e devem ir 
para o lixo comum.

Eletrônicos
Vale destacar que qualquer 

item que use pilha, bateria 
ou seja conectado a tomadas 
para funcionar é considerado 
eletrônico. Ou seja, na hora de 
descartar, não pode ser no lixo 
comum e nem no reciclável. 

Calculadoras, celulares, ta-
blets, monitores, qualquer item 
de informática e suprimentos 
(impressoras, teclados, mou-
ses...) devem ser encaminhados 
ou para lojas que praticam a 
logística reversa ou para pontos 
de coleta específico, como os 
existentes em parques como 
Ibirapuera, Lina e Paulo Raia, 
Trianon, Mário Covas, Chuvis-
co e Independência.  

A Subprefeitura Vila Ma-
riana (R. José de Magalhães, 
500 - Vila Clementino) e a 
Secretaria do Meio Ambiente 
(Rua do Paraíso, 387) também 
têm pontos de coleta).

Sim, é possível descartar 
vidro reciclável em dias de 
coleta seletiva, desde que bem 
acondicionado. Mas, o ideal 
para os munícipes mais cons-
cientes é levar esse tipo de 
material a pontos de coleta 
especialmente destinados a 
armazenar vidro.

Quem vive ou trabalha na 
zona sul paulistana tem diver-
sos endereços para escolher 
e poder entregar garrafas e 
potes de uso cotidiano. 

O projeto piloto de Pontos 
de Entrega Voluntária de Vi-
dro está completando seis me-
ses de implantação na cidade. 
É uma iniciativa conjunta da 
Prefeitura de São Paulo, por 
meio da Agência Reguladora 
do Município de São Paulo 
- SP Regula em parceria com 
as concessionárias de coleta 

de resíduos sólidos na capital. 
Nas zonas sul e leste da ca-
pital, esse serviço é prestado 
pela concessionária Ecourbis 
Ambiental. 

O objetivo é incentivar a 
cadeia de reciclagem, conse-
quentemente aumentando a 
vida útil dos aterros sanitá-
rios, levando a um aumento 
da reciclagem de vidro, um 
material valioso para a eco-
nomia circular, pois pode ser 
reciclado in� nitamente.

Foram instalados contêi-
neres especí� cos para receber 
esse material, em locais pró-
ximos a bares e restaurantes, 
que tenham � uxo mais inten-
so de pessoas.

Os Pontos de Entrega Vo-
luntário (PEVs) para descarte 
de vidro estão identi� cados e 
são seguros para receber co-

pos, garrafas, recipientes, ca-
cos e fragmentos do material. 

A partir da primeira avalia-
ção dos resultados do projeto, 
a Prefeitura deverá ampliar 
gradativamente o número de 
pontos de entrega voluntário 
de vidro para outros locais.

Atualmente, nas zonas sul 
e leste, a Ecourbis mantém 25 
PEVs exclusivos para vidro.

As informações sobre toda 
operação, integram o banco 
de dados de resíduos sólidos 
da Prefeitura de São Paulo, 
gerenciado pela SP Regula.

Locais dos Pontos de 
Entrega Voluntários (PEVs) 

para o descarte de vidro 
(sujeitos a alteração)

Praça Enzo Ferrari - Capela 
do Socorro

Praça Ramiro Cabral da 
Silva - Capela do Socorro

Praça José Ferreira Rodri-
gues - Capela do Socorro

Praça Nicolau Aranha Pa-
checo - Capela do Socorro

Praça Maria Sotto Fraca-
rolli – Capela do Socorro

Av. Dr. Sila Melo - Santo 
Amaro

Av. Miguel Yunes, nº 500 - 
Santo Amaro

Parque Severo Gomes - 
Santo Amaro

Avenida Professor Alceu 
Maynard Araújo - Santo Ama-
ro

Praça Marcos Manzini - 
Santo Amaro

Praça Isaac Grinman - San-
to Amaro

Praça Nossa Senhora Apa-
recida - Vila Mariana

Praça Cidade de Milão – 
Vila Mariana

O recolhimento do material 

O QUE ESTIVER EM BOM ESTADO PODE SER DOADO, 
MAS O RESTANTE PODE SER ENCAMINHADO PARA 
RECICLAGEM OU DESCARTADO CORRETAMENTE

está programado para ser re-
alizado uma vez por semana, 
mas pode haver ajuste na pe-
riodicidade, de acordo com o 
volume coletado.

Vale destacar que a reci-
clagem do vidro envolve três 

etapas essenciais: coleta, tria-
gem e trituração. O pleno 
aproveitamento depende da 
quantidade, qualidade dos 
cacos e da otimização do cus-
to logístico envolvido em seu 
transporte.
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Escola de samba tem origem na Vila 
Mariana e hoje fica no Jabaquara

CARNAVAL

Barroca Zona Sul celebra seus 
50 anos em desfi le no sambódromo

L á na Vila Mariana as-
sentei o teu terreiro, a 
casa e a raiz do par-

tideiro. O verso faz parte do 
samba enredo da Barroca 
Zona Sul, escola que desfila 
na elite do samba paulistano, 
o Grupo Especial, que entra 
no sambódromo nessa sexta, 
9 de fevereiro - a segunda a 
mostrar seu samba enredo 
para o público.

Aliás, dessa vez, a agremia-
ção resolveu resgatar e valo-
rizar ainda mais sua própria 
história, como se percebe pelo 
verso que ressalta a origem na 
Vila Mariana. Isso porque em 
agosto de 2024 a escola chega 
ao seu cinquentenário e quis 
relembrar dessa história, da 
comunidade, os sambistas que 
construíram essa trajetória e, 
claro, em especial, o fundador 
Pé Rachado. Foi assim que 
surgiu o enredo “Nós nasce-
mos e crescemos no meio de 
gente bamba. Por isso que nós 
somos a faculdade do samba. 
50 Anos de Barroca Zona Sul”.

Logo na abertura, o sam-
ba já destaca o fundador: “ 
Prazer, eu nasci Sebastião. A 
memória da canção que me 
fez um baluarte”.

Depois de funcionar pe-
las ruas da Vila Mariana por 

muitos anos, a Barroca passou 
a ter barracão nos baixos do 
viaduto Aliomar Baleeiro, na 
divisa entre Vila Mariana e 
Jabaquara. Mas, o local passou 
a receber as obras do piscinão 
do córrego Ipiranga e também 
de um micro bosque urbano. 

Agora, a Barroca tem seu 
barracão no Jabaquara, na 
Rua Barro Branco, 3284. 

Vale lembrar que a Barro-
ca Zona Sul é a “verde-rosa” 
paulistana, pois lá em 1974 se 
inspirou na tradicional escola 
carioca das mesmas cores, a 
Mangueira. 

Des� le
 A ordem dos desfiles do 

Carnaval SP 2024 foi de� nida 
por sorteio e seguindo al-
gumas regras que valorizam 
aquelas escolas ue tiveram 
melhor performance no ano 
passado.. Isso vale tanto para 
o grupo de Acesso quanto 
para o grupo Especial. 

Nos dias 9 e 10 de fevereiro, 
sexta e sábado, as agremiações 
do Especial disputam o título 
de campeã. Já no dia 11 de 
fevereiro, domingo, é a vez das 
escolas do grupo de Acesso 
1. O dia 17 de fevereiro é de 
comemoração, com o Des� le 
das Campeãs. 

Os ingressos do grupo es-

CARNAVAL DE RUA

Vila Mariana ainda tem 
Filhos do Gil, Pabllo, 
Gretchen, Michel Teló...

 Foto: Felipe Araújo/LIGASP

pecial estão esgotados, mas há 
ainda para o grupo acesso 1 e 
para o Des� le das Campeãs. 

Con� ra a ordem do des� le 
do GRUPO ESPECIAL nessa 
sexta, dia 9

1 – Camisa Verde e Branco
2 – Barroca Zona Sul
3 – Dragões da Real
4 – Independente
5 – Acadêmicos do Tatuapé
6 – Mancha Verde
7 – Rosas de Ouro
10 de fevereiro, sábado
GRUPO ESPECIAL - dia 

10, sábado:

1 – Vai-Vai
2 – Tom Maior
3 – Mocidade Alegre
4 – Gaviões da Fiel
5 – Águia de Ouro
6 – Império de Casa Verde
7 – Acadêmicos do Tucu-

ruvi
Vale destacar que a previ-

são de chuva para os próxi-
mos dias é baixa, com muito 
sol. Bom por um lado, mas 
não deixe de se hidratar, usar 
protetor solar e repelente, já 
que a dengue está em alta na 
cidade.
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A região do Ibirapuera 
concentra os grandes 
blocos e atrações do 

Carnaval de rua paulistano, no 
pré Carnaval e pós Carnaval. E, 
claro, não poderia ser diferente 
no próprio Carnaval, o feria-
dão prolongado que deve atrair 
milhões à Praça da Bandeira 
e Obelisco, na Avenida Pedro 
Álvares Cabral.  

A folia começa dia 10, 12h, 
com o Bloco Eduardo e Môni-
ca (Banda Eduardo e Mônica) 
até 16h. No mesmo dia, entra 
Agrada Gregos (Gretchen, 
Glooria Groove, Banda UÓ) 
às 14h, com dispersão às 19h.

O Bloco Bem Sertanejo 
(Michel Teló) se apresenta dia 
11, das 13h às 17h. Também 
no domingo, o Bloco da Pabllo 
(Pabllo Vittar), das 14h às 19h. 

Na segunda, 12, é a vez do 
Bloco Vou de Táxi, das 12h 
às 16h. Tem também o Bloco 
Filhos de Gilm das 13:30 às 
17:30; e o  Bloco Villa Country 

Pinga Ni Mim (João Bosco e 
Vinícius) das 14h às 19h

Uma das atrações mais es-
peradas e conhecidas, o tradi-
cional Galo da Madrugada vai 
comandar a folia no dia 13, na 
terça, feriado de carnaval, das 
10h às 14h

Pós Carnaval
Mas a festa não acaba por aí. 

Muitos blocos vão des� lar  pela 
cidade toda também no � m de 
semana seguinte - dias 17 e 18. 
Para conferir a programação 
completa e buscar bloquinhos 
menores, com estilos musicais 
diferentes ou voltados, por 
exemplo, para crianças, acesse 
https://sp470anos.prefeitura.
sp.gov.br/carnaval/ 

Entre os grandes blocos, 
no Ibirapuera, vai ter Navio 
Pirata - BaianaSystem (Baia-
naSystem) no sábado 17, das 
14h às 19h. 

No dia 18, domingo, vai ter  
Bloco Beats (Pedro Sampaio)
das 15h às 19h. 



Na semana passada, 
uma composição do 
metrô teve proble-

mas na Linha Vermelha por 
conta de falhas na abertura 
das portas dos trens - em 
efeito dominó, trens parados 
nas vias enquanto esperavam 
a liberação daquele parado na 
estação passaram a ter seu sis-
tema de emergência acionado 
por passageiros que sofriam 
com calor e superlotação, 
Pessoas passaram a caminhar 
nas linhas de trem, o sistema 
todo paralisou para recolher 
os trens que tiveram as portas 
abertas e o caos se instalou. 

Essa situação só reforça a 
importância da instalação e 
boa manutenção das portas 
em plataformas e, claro, tam-
bém implica que as portas das 
composições precisam estar 
em perfeito funcionamento. 

Nas últimas semanas, o 
metrô tem programado inter-
rupções aos domingos, dia de 
baixo movimento, na Linha 
Vermelha para instalação de 
portas nas plataformas. Vale 
lembrar que as portas em es-
tações evitam acidentes como 
quedas, tentativas de suicídio, 
objetos na via, até mesmo 
animais.

Nas interrupções de fun-
cionamento, é feito reforço 
estrutural nas plataformas 
que vão receber as portas. 
Atualmente, as obras estão na 
estação Arthur Alvim. A etapa 

seguinte compreende a insta-
lação dos módulos das portas, 
sucedida pela automação e 
testes de funcionamento até o 
início de seu funcionamento.

Ritmo lento
Embora aponte que es-

ses equipamentos ampliam a 
segurança dos passageiros e 
reduzem o número de interfe-
rências na via que prejudicam 
a circulação dos trens, o metrô 
vem apresentando um ritmo 
lento nesse processo.

Até mesmo a linha Lilás, 
que deveria ter sido inaugu-
rada com todas as portas ins-
taladas e em funcionamento, 
só dois anos depois da inau-
guração completa passou a ter 
plataformas protegidas.. 

O Metrô está instalando 
Portas de Plataformas nas 
estações das linhas 1-Azul, 
2-Verde e 3-Vermelha. A Ar-
tur Alvim, junto a estação Pa-
triarca, é mais uma da Linha 
3 a receber os equipamentos 
que já funcionam nas estações 
Vila Matilde, Belém, Bresser-

-Mooca e Pedro II. 
A empresa instalou essas 

portas nas estações Guilher-
mina-Esperança, Corinthians-
-Itaquera, Palmeiras-Barra 
Funda e Carrão-Assaí Ataca-
dista, que passam pelos proto-
colos de automação e testes de 
segurança para entrarem em 
operação. Na estação Penha, 
os equipamentos começaram 
a ser montados.

Além destas, as portas já 
foram instaladas pelo Metrô e 
estão em pleno funcionamen-
to nas 17 estações da Linha 
5-Lilás, 11 estações da Linha 
15- Prata, duas estações da 
Linha 1-Azul (Jabaquara e 
Tucuruvi), e quatro estações 
da Linha 2-Verde (Vila Pru-
dente, Tamanduateí, Sacomã 
e Vila Madalena).

Linha Azul
Mas, como se vê, só mesmo 

as estações Jabaquara e Tucu-
ruvi, na Linha Azul, contam 
com portas instaladas. A linha 
mais antiga do metrô só tem 
previsão de instalação total 

transportes

Ritmo de instalação de portas 
na linha azul do metrô é lento

das portas para 2025, 51 anos 
depois de sua inauguração. 

Segundo o metrô, a insta-
lação das portas de plataforma 
nas estações da Linha 1-Azul 
será iniciada ainda este ano e 
explica que as estações Jaba-
quara e Tucuruvi receberam 
os equipamentos por meio de 
outro contrato para a insta-
lação nas estações terminais, 
nas quais há uma necessidade 
maior de redução das inter-
ferências. Pelo atual contra-
to, a colocação das portas é 
gradual, de forma a reduzir 
os impactos na operação das 
linhas, e vem sendo feita nas 
estações da Linha 3-Verme-
lha, seguindo depois para as 
linhas 1-Azul e 2-Verde.

O Metrô  aimda ressalta 
que tem colocado portas de 
plataforma em todas suas 
estações para melhorar o ser-
viço ao passageiro, com am-
pliação da segurança, além do 
aumento na regularidade da 
circulação dos trens, devido a 
redução das interferências na 
via que esses equipamentos 
proporcionam. Todas as es-
tações das linhas 4-Amarela, 
5-Lilás e 15-Prata já contam 
com essas portas em funcio-
namento, que foram instala-
das pelo Metrô, além de duas 
estações da Linha 1-Azul (Ja-
baquara e Tucuruvi), quatro 
da Linha 2-Verde (Vila Pru-
dente, Tamanduateí, Sacomã 
e Vila Madalena) e outras 
quatro na Linha 3-Vermelha.
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Richarlison decide e Brasil estreia 
na Copa com vitória sobre a Sérvia

Contando com o faro de 
gol do atacante Richarlison, 
o Brasil derrotou a Sérvia por 
2 a 0, nesta quinta-feira (24) 
no Estádio de Lusail, em seu 
primeiro jogo pelo Grupo G 
da Copa do Catar. Com este 
resultado, a seleção brasileira 
lidera a chave com o mesmo 
número de pontos da Suíça, 
que tem um saldo de gols pior.

Diante de 88.103 torce-
dores (num estádio com ca-
pacidade ofi cial para apenas 
80 mil), o Brasil deu um show 
de futebol. Porém, quando 
começou a partida fi cou nítida 
a estratégia da Sérvia: fazer 
marcação alta, pressionando 
a saída de bola da equipe 
brasileira. Seria apenas um 
sufoco inicial, que exige muito 
fôlego para continuar durante 
toda a partida. Ainda assim, 
isso fez com que o jogo fi cas-
se sem espaços, tanto para 
a criação, quanto para os 
dribles e houvesse uma multi-
plicação do número de faltas 
feitas pelo time europeu.

O primeiro melhor mo-
mento ocorreu aos 12 minu-
tos, quando Neymar cobrou 
um escanteio fechado e por 
pouco não fez um gol olím-
pico. Porém, o goleiro Mi-
linkovic, de 2,02 metros, deu 
um soco em direção à linha 
e fundo. Aos 20 minutos, Ca-
semiro teve liberdade para 
chutar da intermediária e 
experimentou novamente o 
goleiro sérvio, que defendeu 
em dois tempos.

Aos 26 minutos, novo lance 
importante da seleção, quan-
do Vinícius Júnior foi lançado 
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na área e Milinkovic saiu nos 
pés do atacante brasileiro para 
abafar a jogada. A essa altura, 
a Sérvia já estava toda retran-
cada, com uma linha de cinco 
e outra de quatro homens 
diante da área. Aos 31, foi a 
vez de Neymar cruzar rasteiro 
e Thiago Silva tentar de car-
rinho, mas a Sérvia foi salva 
novamente por seu goleiro.

Doze minutos depois Ra-
phinha recebeu na área e fi na-
lizou, mas o chute saiu muito 
fraco, facilitando a defesa 
de Milinkovic. As chances, 
por mais que não fossem tão 
claras, iam aparecendo. A 
Sérvia estava pressionada e 
só ia ao ataque em raríssimas 
ocasiões. Dessa forma, com 
Richarlison encaixotado na 
frente e Raphinha e Vinícius 
Júnior tendo poucas chances, 
o Brasil foi para o vestiário 
com o amargo empate por 0 
a 0. Natural para uma seleção 
que estava desacostumada a 
enfrentar adversários euro-

peus, times muito altos e que 
marcam sob pressão o campo 
todo.

Com um minuto da etapa 
fi nal, Raphinha roubou a bola 
no ataque e teve uma chance 
de ouro, mas chutou em cima 
de Milinkovic. Um lance que 
poderia mudar o destino do 
jogo. Porém, já era visível a 
nova postura do Brasil, pres-
sionando ainda mais a defesa 
sérvia e colocando fogo no 
jogo. Faltava apenas a fi nali-
zação perfeita. Aos 9 minutos, 
Vinícius Júnior tocou para 
Neymar na área, mas o camisa 
10 chutou para fora.

Porém, o brasileiro lamen-
tou mesmo o míssil dado por 
Alex Sandro aos 14 minutos, 
lance no qual a bola pegou no 
pé da trave do goleiro sérvio.

Aos 17, enfi m, a redenção! 
Neymar bagunçou a zaga e to-
cou para Vinícius Júnior, que 
chutou cruzado para o goleiro 
espalmar para a frente. A es-
trela de Richarlison começou 
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a brilhar então, quando o ata-
cante do Tottenham (Ingla-
terra) bateu de primeira para 
fazer um país inteiro explodir 
de felicidade: 1 a 0! Aos 21 
minutos, Vinícius Júnior teve 
outra oportunidade clara, mas 
escorregou sozinho dentro da 
grande área.

Mas o melhor ainda estava 
por vir. Aos 29 minutos Viní-
cius Júnior avançou pela es-
querda e cruzou à meia altura. 
No meio da área Richarlison 
dominou de direita, levantan-
do a bola, e bateu de voleio, 
de esquerda, para marcar um 
golaço. O gol mais bonito da 
Copa do Catar até aqui. 2 a 0 
para o Brasil!

O técnico Tite começou a 
realizar mudanças na equipe, 
uma delas que deixa causa 
certa preocupação, a de Ney-
mar, que levou uma entrada 
dura no pé direito. Porém, 
mesmo com as mudanças, 
o Brasil continuou mandan-
do no confronto, e criando 
oportunidades, como a de 
Casemiro, aos 36 minutos, 
quando arriscou de fora da 
área para acertar o travessão 
da Sérvia. Sem dúvida, a me-
lhor apresentação de uma se-
leção neste Mundial após os 
16 jogos da primeira rodada.

Na próxima segunda (28), 
pela segunda rodada do Grupo 
G, o Brasil pega a Suíça a partir 
das 13h (horário de Brasília). Já 
Sérvia e Camarões, derrotados 
na primeira rodada, buscarão 
a reabilitação no mesmo dia, 
mas a partir das 7 horas.
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